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    INTRODUÇÃO


    Todos nós queremos ouvir a Deus, não queremos? Queremos nos aproximar e nos achegarmos a Ele, saber mais sobre o Senhor, sermos conhecidos por Ele.


    Esta edição anual do devocional Pão Diário, volume 25, foi preparada e produzida para você ter em suas mãos uma leitura complementar que o ajude a cumprir os seus objetivos de estar mais perto de Deus. As meditações e as leituras bíblicas diárias o encorajarão em seu amadurecimento espiritual e conhecimento de Jesus.


    Nesses dias tão caóticos e de profundas mudanças que exigem de cada um de nós mais e mais solitude, que encontremos um lugar de conforto em meio às exigências do dia a dia. Jesus nos ensinou que devemos ir a um lugar tranquilo, “o seu quarto”, ficar a sós “fechar a porta” e orarmos ao Pai, em “segredo” e o Pai, que nos observa em “segredo”, nos recompensará (MATEUS 6:6). Este momento é de cura quando Deus pode consertar os danos feitos pelos ruídos do mundo que nos cerca. Nessa comunhão e intimidade com Ele e Sua Palavra, podemos ouvir a voz divina e Seus santos ensinos. Um momento em que compartilhamos de Sua total atenção e Ele da nossa. Que privilégio o Senhor nos concede!


    Oramos para que os textos diários e os artigos em destaque no início de cada mês o orientem em sua caminhada com Deus. Acres-
centamos mensalmente um texto que aborda um tópico específico em discipulado para ajudá-lo a crescer em sua compreensão das verdades bíblicas e na fé em Cristo.


    Por favor, compartilhe estes devocionais com pessoas que precisam saber mais sobre a esperança de salvação eterna, a qual se encontra somente na pessoa de Jesus Cristo.


    E aproveite para conhecer os nossos outros recursos bíblicos em paodiario.org


    Conte-nos também como o Pão Diário tem abençoado sua vida.


    —dos editores de Ministérios Pão Diário
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    A PAZ QUE JESUS OFERECE


    Poucas pessoas experimentam a paz em nossos tempos, mas em meio a este mundo caótico, a paz que Deus oferece vai muito além da compreensão humana. Essa esperança pela verdadeira paz está no centro da história da Bíblia.


    Por causa da rebelião de Adão e Eva no jardim do Éden, todos nós já nascemos com a necessidade de restaurar o nosso relacionamento com o Criador. Mas Deus encontrou a solução desse problema e prometeu enviar alguém que ofereceria salvação a todos. Essa pessoa é Jesus, “o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo!” (JOÃO 1:29). Pela fé, reconhecemos isso e confiamos na oferta de Jesus por nossos pecados para que possamos experimentar a salvação e, por meio dela, a paz com Deus.


    Mas os eventos diários ameaçam essa paz. A raiva, o ciúme, o estresse, os relacionamentos e os problemas de trabalho e saúde nos fazem sentir tudo, menos paz. Há outro tipo de paz que Jesus nos oferece — a paz de Deus.


    Jesus disse: “Eu lhes deixo um presente, a minha plena paz. E essa paz que eu lhes dou é um presente que o mundo não pode dar. Portanto, não se aflijam nem tenham medo” (JOÃO 14:27).


    O apóstolo Paulo encorajou seus leitores com estas palavras: “Permitam que a paz de Cristo governe o seu coração, pois, como membros do mesmo corpo, vocês são chamados a viver em paz. E sejam sempre agradecidos” (COLOSSENSES 3:15).


    A maravilhosa história descrita na Bíblia é que Jesus venceu a morte e nos promete a vida eterna. Por causa dessa verdade incontestável, não precisamos ser consumidos pela incerteza do mundo. Em vez disso, podemos permitir que a paz de Deus governe o nosso coração.


    DAVID FREES

  


  
    1º de janeiro


    o Marcos 4:1-34
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    Preste atenção!


    


    “Então acrescentou: ‘Prestem muita atenção ao que vão ouvir’…” V.24


    Qual a seriedade que devemos dar àquilo que Deus quer falar conosco? Suponho que simplesmente pelo fato de saber que é Deus quem fala, nós deveríamos dar a máxima importância. Agora imagine se o próprio Deus iniciasse Sua conversa com você dizendo: “Ouça! Preste atenção!”. Como você reagiria?


    No capítulo 4 do evangelho de Marcos, Jesus pede a atenção de Seus ouvintes 4 vezes (vv.3,9,23,24). Ou seja, se apenas por ser Deus a falar devemos prestar ouvidos, quando Ele nos fala chamando atenção, há ali um grande peso no que Ele diz. Essas advertências ocorrem no contexto da parábola do semeador. Nessa história, um homem sai a semear, e a semente é a Palavra de Deus. Aquela que caiu em bom solo vai frutificar, ao passo que as demais terão algum comprometimento.


    A grande mensagem está no versículo 24: “…Com o mesmo padrão de medida que adotarem, vocês serão medidos, e mais ainda lhes será acrescentado”. A ideia é: “Estou lhes falando. Se vocês medirem o que falo e lhe derem valor, eu vou lhes acrescentar mais. Porém, se não valorizarem minhas palavras, não vou lhes dar nada mais. Na verdade, vou lhes tirar o que têm”.


    Este é o princípio da economia divina de que a bênção do conhecimento de Deus chega na mesma medida em que levamos Deus e Sua Palavra a sério. Isso é tão fundamental que Jesus lhe diz hoje: “Ouça! Preste atenção!”. Fernando Leite


    Senhor, ajuda-me a dar à Tua Palavra o lugar que ela merece em minha vida. 


    A Bíblia em um ano: Gênesis 1–3; Mateus 1

  


  
    2 de janeiro


    o Provérbios 24:13,14


    Bom para você


    


    A sabedoria é doce para a alma; se você a encontrar, terá um futuro brilhante. V.14


    As pessoas ao redor do mundo gastaram cerca de 98,2 bilhões de dólares em chocolate em 2016. Esse número impressiona, mas não surpreende. O chocolate é delicioso e nós gostamos de consumi-lo. Assim, as pessoas se alegraram coletivamente quando souberam que esse prazeroso doce tem benefícios significativos para a saúde. Contém flavonoides que ajudam a proteger o corpo contra o envelhecimento e doenças cardíacas. Nunca uma recomendação médica foi tão bem recebida ou aceita, com moderação é claro!


    Salomão sugeriu que há outro “prazer” digno de nosso investimento: sabedoria. Ele recomendou ao seu filho comer mel “pois é bom” (24:13) e comparou sua doçura à sabedoria. A pessoa que se alimenta da sabedoria de Deus nas Escrituras a considera não apenas “doce para a alma”, mas benéfica para o ensino e a capacitação, equipando-nos para “toda boa obra” que precisaremos realizar na vida (2 TIMÓTEO 3: 16,17).


    A sabedoria é o que nos permite fazer escolhas inteligentes e entender o mundo ao nosso redor. E vale a pena investir e compartilhar com os que amamos, como Salomão queria fazer com seu filho. Podemos nos sentir ainda melhor quando nos deleitamos com a sabedoria de Deus na Bíblia. É um doce prazer que podemos desfrutar sem limites; na verdade, somos encorajados a fazer isso! Deus, somos-te gratos pela brandura de Tuas Escrituras! Kirsten Holmberg


    De que maneira a sabedoria divina tem sido branda com você?


    Deus, por favor, nutre-nos com a Tua sabedoria.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 4–6; Mateus 2

  


  
    3 de janeiro


    o Jó 19:21-27


    Cem anos a partir de agora


    


    Quanto a mim, sei que meu Redentor vive e que um dia, por fim, ele se levantará sobre a terra. V.25


    “Só quero que se lembrem de mim daqui a 100 anos”, disse o roteirista Rod Serling em 1975. Criador da série de televisão Além da imaginação, Serling queria que as pessoas dissessem sobre ele: “Ele era escritor”. A maioria de nós se identifica com esse desejo de Serling de deixar um legado, algo para dar a sensação de significado e permanência à nossa vida.


    A história de Jó nos mostra um homem lutando com o significado da vida em meio aos dias fugazes. Em um momento, não apenas suas posses, mas também seus preciosos filhos lhe foram levados. Seus amigos o acusaram de merecer esse destino. Jó exclamou: “Quem dera minhas palavras fossem registradas! Quem dera fossem escritas num monumento, entalhadas com um cinzel de ferro e preenchidas com chumbo, gravadas para sempre na rocha!” (JÓ 19:23,24).


    As palavras de Jó foram “gravadas para sempre na rocha”. Nós as temos na Bíblia. No entanto, Jó precisava de mais significado em sua vida além do legado que havia deixado para trás. Ele descobriu isso no caráter de Deus. “Sei que meu Redentor vive”, Jó declarou, “por fim, ele se levantará sobre a terra” (19:25). Esse conhecimento deu-lhe o desejo certo: “sim, o verei com meus próprios olhos; meu coração muito anseia por esse dia!” (v.27).


    Jó encontrou muito mais do que esperava — a Fonte de todo significado e permanência (42:1-6). Tim Gustafson


    Como você quer que as pessoas lembrem de você daqui a 100 anos?


    Deus, tudo é fugaz exceto o Senhor. Louvamos-te pelo Teu caráter inabalável


    A Bíblia em um ano: Gênesis 7–9; Mateus 3

  


  
    4 de janeiro


    o Gálatas 5:13-18


    Andando com o Espírito


    


    …deixem que o Espírito guie sua vida. Assim, não satisfarão os anseios de sua natureza humana. 5:16


    O autor Malcolm Gladwell sugere que dez mil horas é o tempo que leva para ser hábil em qualquer ofício. Mesmo para os maiores artistas e músicos de todos os tempos, o tremendo talento inato não era o suficiente para alcançar o nível de conhecimento que eventualmente alcançariam. Eles precisavam praticar todos os dias.


    Por mais estranho que pareça, precisamos de mentalidade semelhante quando se trata de aprender a viver no poder do Espírito Santo. Paulo encoraja a Igreja a ser separada para Deus explicando que isso não significava simplesmente obedecer a um conjunto de regras. Em vez disso, somos chamados a andar no Espírito Santo. A palavra grega que Paulo usa para “guiar” significa literalmente andar ao redor de algo, ou viajar (peripateo). Assim, para Paulo, andar no Espírito significava caminhar com o Espírito todos os dias — não é apenas uma experiência única do Seu poder.


    Oremos para sermos cheios do Espírito diariamente — para nos rendermos à Sua ação, à medida que Ele nos aconselha, guia, conforta e está simplesmente conosco. E à medida que somos “conduzidos pelo Espírito” dessa maneira (v.18), tornamo-nos cada vez melhores ouvindo Sua voz e seguindo Sua liderança. Espírito Santo, que eu possa andar contigo hoje e todos os dias! Peter Chin


    Embora sermos habitados pelo Espírito Santo ao recebermos a salvação seja um evento único, como isso difere de ser pleno ou andar no Espírito?


    Pai, ajuda-me a experimentar a Tua presença e liderança, para que eu possa andar contigo e agradar-te.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 10–12; Mateus 4

  


  
    5 de janeiro


    o Mateus 5:14-16


    Brilhar por Jesus


    


    Vocês são a luz do mundo. É impossível esconder uma cidade construída no alto de um monte. V.14


    Estêvão dizia aos pais que precisava chegar cedo à escola todos os dias, mas, por alguma razão, nunca lhes explicou a importância disso. Os pais sempre garantiam que ele chegasse às 7h15 da manhã.


    No primeiro ano de Ensino Fundamental, Estêvão sofreu um acidente de carro que, infelizmente, tirou sua vida. Mais tarde, sua mãe e seu pai descobriram porque ele ia tão cedo. Todas as manhãs, ele e alguns amigos se reuniam na entrada da escola para saudar os outros com um sorriso, um aceno e uma palavra amável. Isso fez todos os alunos, mesmo os impopulares, sentirem-se bem-vindos e aceitos. Como cristão, Estêvão queria compartilhar a alegria do Senhor com os que precisavam dela desesperadamente. O exemplo dele é um lembrete de que uma das melhores maneiras de brilhar a luz do amor de Cristo é por meio de gestos de bondade e do espírito acolhedor.


    Em Mateus 5:14-16, Jesus revela que nele somos “a luz do muno” e “uma cidade construída no alto de um monte” (v.14). As cidades antigas eram frequentemente construídas com calcário branco, destacando-se enquanto refletiam o sol escaldante. Que escolhamos não ficar escondidos, mas dar luz “a todos os que estão na casa” (v.15). E quando deixamos as nossas boas obras brilharem diante dos outros (v.16), que estes também possam experimentar o amor acolhedor de Cristo. Dave Branon


    Como você pode ser mais acolhedor com os solitários e necessitados ao seu redor?


    Pai, ajuda-me a demonstrar a Tua bondade e acolhimento aos que conheço.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 13–15; Mateus 5:1-26

  


  
    6 de janeiro


    o Hebreus 13:1-3


    Ajudantes misteriosos


    


    Não se esqueçam de demonstrar hospitalidade, porque alguns, sem o saber, hospedaram anjos. V.2


    Luísa tem distrofia muscular e, ao tentar sair de uma estação de trem, encontrou-se frente às escadas sem elevador ou escadas rolantes. À beira das lágrimas, viu um homem aparecer, pegar sua bolsa e gentilmente ajudá-la a subir as escadas. Quando se virou para agradecer, ele se fora. Miguel estava atrasado para uma reunião e, estressado pelo colapso de um relacionamento pessoal, lutava contra o tráfego caótico apenas para ter o pneu do carro furado. Indefeso na chuva, viu um homem sair daquela multidão, abrir o porta-malas, elevar o carro e trocar o pneu. Quando Miguel se virou para agradecer, ele se fora.


    Quem eram esses ajudantes misteriosos? Estranhos amáveis ou algo mais? A imagem que temos dos anjos como criaturas radiantes ou aladas é apenas parcialmente verdadeira. Enquanto alguns aparecem dessa maneira (IS 6:2; MT 28:3), outros vêm com os pés empoeirados, prontos para uma refeição (GN 18:1-5) e são facilmente confundidos com pessoas comuns (JZ 13:16). O escritor de Hebreus diz que ao mostrarmos hospitalidade a estranhos, podemos “hospedar” anjos sem o saber (13:2).


    Não sabemos se esses ajudantes misteriosos eram anjos, mas de acordo com as Escrituras, bem poderiam ser. Os anjos estão agindo agora ajudando o povo de Deus (HB 1:14) e podem parecer tão comuns quanto alguém na rua. Sheridan Voysey


    O que você sabe sobre os anjos? Lembra-se de algum exemplo em que você pode ter encontrado um sem o saber?


    Obrigado, Deus, pelos anjos que nos envias para nos ajudar em momentos de necessidade.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 16–17; Mateus 5:27-48

  


  
    7 de janeiro


    o Mateus 6:1-4


    Entrega secreta


    


    Mas, quando ajudarem alguém necessitado, não deixem que a mão esquerda saiba o que a direita está fazendo. V.3


    Os lírios, tulipas cor-de-rosa e narcisos amarelos esperavam por Kim à porta de sua casa. Por 7 meses, uma pessoa cristã anônima lhe enviou lindos buquês. Mensalmente eles chegavam com uma nota de encorajamento bíblico e assinada: “com amor, Jesus”. Kim compartilhou as fotos dessas entregas secretas no Facebook. As flores lhe deram a oportunidade de celebrar a bondade de alguém e reconhecer o modo como Deus expressou o Seu amor por meio de Seu povo. Mês após mês, cada entrega secreta fazia com que seus amigos ficassem gratos pelo inestimável presente de tempo que o Senhor dera a Kim. À medida que confiava nele em sua batalha contra a doença terminal, cada flor e mensagem afirmavam a compaixão amorosa de Deus por ela.


    Esse anonimato reflete a atitude de coração que Jesus encoraja o Seu povo a adotar ao doar. Ele adverte contra a prática das boas ações “para ser admirado” por outros (MATEUS 6:1). As boas ações destinam-se a ser expressões de adoração que transbordam de corações gratos por tudo que Deus tem feito por nós. Enaltecer nossa generosidade com a esperança ou expectativa de sermos honrados pode tirar o foco do Doador de todas as coisas boas — Jesus.


    Deus sabe quando doamos com boas intenções (v.4) e quer que a nossa generosidade seja motivada pelo amor ao lhe darmos a glória, a honra e o louvor. Xochitl E. Dixon


    Como podemos dar o crédito a Deus e ao mesmo tempo aceitar a apreciação por servir aos outros?


    Jesus, somos-te gratos porque a doação é uma maneira maravilhosa de agradecer-te pelo que nos concedeste.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 18–19; Mateus 6:1-18

  


  
    8 de janeiro


    o Isaías 30:8-18
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    Deus esperou


    


    Portanto, o SENHOR esperará até que voltem para ele, para lhes mostrar seu amor e compaixão. V.18


    Denise Levertov tinha apenas 12 anos, ainda não era uma poetisa de renome, quando enviou um pacote de suas poesias ao poeta T. S. Eliot. Ela esperou pela resposta, e, surpreendentemente, Eliot enviou duas páginas manuscritas incentivando-a. No prefácio de uma de suas coleções, ela explicou como os poemas “traçam seu próprio movimento do agnosticismo à fé cristã”. É poderoso reconhecer como um dos últimos poemas, “Anunciação”, narra a submissão de Maria a Deus. Notando a recusa do Espírito Santo em subjugar Maria e Seu desejo de que ela recebesse livremente o menino Jesus, essas duas palavras resplandecem no centro do poema: “Deus esperou”.


    Na história de Maria, Denise reconheceu a sua própria. Deus esperou, ansioso para amá-la. Ele não forçaria nada sobre ela. Ele esperou. Isaías descreveu essa mesma realidade de como Deus estava pronto, ansioso com a expectativa de derramar o Seu terno amor sobre Israel. O SENHOR deseja “lhes mostrar seu amor e compaixão” (v.18). Ele estava pronto para inundar o Seu povo com bondade e, no entanto, Deus esperou que eles recebessem voluntariamente o que Ele lhes oferecia (v.19).


    É maravilhoso que o nosso Criador, o Salvador do mundo, opte por esperar que o recebamos. O Deus que poderia tão facilmente nos dominar pratica a humilde paciência. O Santo de Israel espera por nós. Winn Collier


    Em que áreas da sua vida Deus esperou por você? Como você pode se render a Ele?


    Deus, saber que o Senhor espera por mim me faz confiar em ti e desejar plenamente a Tua presença.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 20–22; Mateus 6:19-34

  


  
    9 de janeiro


    o Mateus 7:24-27


    A torre inclinada


    


    Quem ouve minhas palavras e as pratica é tão sábio como a pessoa que constrói sua casa sobre uma rocha firme. V.24


    Talvez você já tenha ouvido falar da famosa Torre de Pisa, na Itália, mas já ouviu falar da torre inclinada de São Francisco? É chamada de Torre do milênio. Construída em 2008, esse arranha-céu de 58 andares ligeiramente torto impõe-se com orgulho no centro de São Francisco, EUA.


    O problema? Sua fundação não é suficientemente profunda. Então agora estão sendo forçados a reformá-la com reparos que podem custar mais do que toda a torre quando foi originalmente construída — uma correção que alguns acreditam ser necessária para impedir que ela desmorone durante um terremoto.


    Quando os alicerces não são bem sólidos pode ocorrer uma catástrofe. Jesus ensinou algo semelhante ao fim de Seu Sermão do Monte. Em Mateus 7:24-27, Ele contrasta dois construtores: um que construiu numa rocha e outro na areia. Quando veio a inevitável tempestade, apenas a casa com a base sólida foi deixada de pé.


    O que isso significa para nós? Jesus afirma claramente que a nossa vida deve fundamentar-se na obediência e confiança nele (v.24). Quando descansamos no Senhor, nossa vida pode encontrar um terreno sólido através do poder de Deus e da eterna graça.


    Cristo não nos promete que jamais enfrentaremos tempestades. No entanto, quando Ele afirma ser a nossa rocha sabemos que as tempestades nunca derrubarão a nossa base fortificada pela fé nele. Adam Holz


    Reflita sobre quais são as maneiras práticas de fortalecer sua fé a cada dia.


    Pai, na vida as tempestades são inevitáveis. Ajuda-nos a viver diariamente na Tua Palavra e fortalece a nossa ligação com o Senhor. 


    A Bíblia em um ano: Gênesis 23–24; Mateus 7

  


  
    10 de janeiro


    o 2 Timóteo 1:6-14


    Aqui existem dragões?


    


    …Deus não nos deu um Espírito que produz temor e covardia, mas […] amor e autocontrole. V.7


    Diz a lenda que, nas bordas dos mapas medievais, os cartógrafos demarcavam as fronteiras com as palavras: “Aqui existem dragões” — muitas vezes ao lado de vívidas ilustrações dos animais aterrorizantes supostamente à espreita.


    Não há muita evidência de que eles escreveram mesmo tais palavras, mas gosto de pensar que o fizeram. Talvez porque essas palavras soam como algo que eu poderia ter escrito na época — um aviso implacável de que, mesmo não sabendo o que aconteceria se me aventurasse no grande desconhecido, provavelmente não seria bom!


    Mas há um problema gritante com minha política preferida de autoproteção e aversão ao risco: é o oposto da coragem à qual sou chamado como cristão (2 TIMÓTEO 1:7).


    Pode-se até dizer que estou errado sobre o que é realmente perigoso. Como Paulo explicou, num mundo decaído, seguir a Cristo corajosamente às vezes será doloroso (v.8). Mas, como pessoas resgatadas da morte para a vida e tendo recebido a vida do Espírito fluindo em e através de nós (vv.9-10,14), como poderíamos não o seguir?


    Quando Deus nos dá um presente tão espantoso, a verdadeira tragédia seria retrocedermos com medo. Seria muito pior do que qualquer coisa que possamos enfrentar ao seguirmos a direção de Cristo em território desconhecido (vv.6-8,12). Podemos confiar a Ele o nosso coração e o nosso futuro (v.12). Monica La Rose


    Como o apoio e o amor de outros cristãos o encorajam a enfrentar os seus medos?


    Amado Deus, somos gratos por nos libertares de tudo o que poderia nos paralisar com medo e vergonha.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 25–26; Mateus 8:1-17

  


  
    11 de janeiro


    o Mateus 2:1-12


    O único Rei


    


    Eles se curvaram e o adoraram. V.11


    Elton, de 5 anos, ouvia o pastor falar sobre Jesus ter deixado o Céu e ter vindo para a Terra e suspirou profundamente quando o pastor orou agradecido por Cristo ter morrido por nossos pecados. “Ah não! Ele morreu?”, o garoto disse surpreso.


    Desde o início da vida de Cristo na Terra, havia pessoas que o queriam morto. Alguns sábios vieram a Jerusalém durante o reinado do rei Herodes, perguntando: “Onde está o recém-nascido rei dos judeus? Vimos sua estrela no Oriente e viemos adorá-lo” (MATEUS 2:2). Quando o rei ouviu isso, ficou com medo de um dia perder sua posição para Jesus. Então, enviou soldados para matar todos os meninos de 2 anos para baixo em Belém e seus arredores. Mas Deus protegeu o Seu Filho e enviou um anjo para advertir os pais de Jesus a deixarem a área. Eles fugiram e Ele foi salvo (vv.13-18).


    Quando Jesus completou o Seu ministério, Ele foi crucificado pelos pecados do mundo. A placa colocada acima de Sua cruz, embora feita para escarnecê-lo, dizia: “…Este é Jesus, o Rei dos judeus” (27:37). No entanto, três dias depois, Ele saiu vitorioso do túmulo. Depois de ascender ao Céu, sentou-se no trono como Rei dos reis e Senhor dos senhores (FILIPENSES 2:8-11).


    O Rei morreu por nossos pecados — meus, seus e do garoto Elton. Vamos permitir que Ele governe em nosso coração. Anne Cetas


    Para você, o que significa ter Jesus como seu Rei? Existem áreas da sua vida onde Ele não governa?


    Jesus, graças te damos por morreres voluntariamente por nossos pecados concedendo-nos o Teu perdão.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 27–28; Mateus 8:18-34

  


  
    12 de janeiro


    o Salmo 146


    Um estilo de vida de louvor


    


    Louvarei o SENHOR enquanto eu viver… V.2


    A mãe de Wallace Stegner morreu aos 50 anos. Quando Stegner tinha 80 anos, ele finalmente escreveu-lhe uma nota — “Carta, tarde demais” —, na qual ele elogiou as virtudes de uma mulher que cresceu, casou-se e criou dois filhos na dureza do início do oeste dos Estados Unidos. Ela era o tipo de esposa e mãe incentivadora, mesmo para aqueles que eram menos do que desejáveis. Stegner lembrou-se da força que sua mãe demonstrou através de sua voz e escreveu: “Você jamais perdeu a oportunidade de cantar”. Enquanto vivia, a mãe dele cantou, sempre grata pelas bênçãos grandes e pequenas.


    O salmista também aproveitou o tempo para cantar. Ele cantou quando os dias estavam bons e quando não estavam tão bons assim. As canções não foram forçadas ou coagidas, mas a resposta natural àquele que fez “o céu e a terra” (146:6), que “alimenta os famintos” (v.7), que “abre os olhos dos cegos” (v.8) e “cuida dos órfãos e das viúvas” (v.9). O ato de cantar sempre fortalece-se com o tempo à medida que a confiança diária é colocada no “Deus de Jacó”, que “cumpre suas promessas para sempre” (vv.5,6).


    A qualidade de nossas vozes não é o objetivo final, mas, sim, a nossa reação à bondade e ao amparo de Deus — é um estilo de vida de louvor. Como um antigo hino diz: “Há um canto novo no meu ser (HC 299)”. John Blase


    Como você pode render louvores a Deus regularmente?


    Deus, Criador do Céu e da Terra, ao parar e refletir, reconheço a Tua insondável provisão e proteção.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 29–30; Mateus 9:1-17

  


  
    13 de janeiro


    o Mateus 9: 27–38


    Todos precisam de compaixão


    


    Quando viu as multidões, teve compaixão delas, pois estavam confusas e desamparadas, como ovelhas sem pastor. V.36


    Jeferson era ainda um novo cristão recém-saído da faculdade quando trabalhou para uma grande empresa de petróleo. Como vendedor, ele viajava; e em suas viagens ouvia as histórias das pessoas — muitas delas comoventes. Ele percebeu que os seus clientes precisavam mais da compaixão do que do petróleo — precisavam de Deus. Isso o levou a frequentar o seminário para aprender mais sobre a essência de Deus e depois se tornar pastor.


    A fonte da sua compaixão foi Jesus. Em Mateus 9:27-33, temos um vislumbre da compaixão de Cristo na cura milagrosa de dois homens cegos e de um homem possesso. Ao longo do Seu ministério terreno, Jesus pregou o evangelho e curou “…por todas as cidades e todos os povoados…” (v.35). Por quê? “Quando viu as multidões, teve compaixão delas, pois estavam confusas e desamparadas, como ovelhas sem pastor” (v.36).


    O mundo de hoje ainda está cheio de pessoas perturbadas e feridas que precisam do cuidado suave do Salvador. Como um pastor que lidera, protege e cuida de Suas ovelhas, Jesus estende a Sua compaixão a todos que vêm a Ele (11:28). Não importa onde estamos na vida e o que tenhamos experimentado, encontramos em Jesus um coração transbordando de ternura e cuidado. E por termos sido beneficiados pela amorosa compaixão de Deus, não podemos evitar, queremos oferecê-la aos outros. Alyson Kieda


    Você experimentou o suave cuidado de Deus? Quem você pode alcançar com compaixão?


    Pai, somos-te gratos por Tua compaixão! Ajuda-nos a estender a Tua transbordante compaixão aos outros.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 31–32; Mateus 9:18-38

  


  
    14 de janeiro


    o Salmo 90:4,12-15


    Tempo de desaceleração


    


    Ajuda-nos a entender como a vida é breve, para que vivamos com sabedoria. V.12


    Muita coisa mudou desde a invenção do relógio elétrico em 1840. Hoje, acompanhamos a hora em relógios inteligentes, smartphones e laptops. O ritmo da vida parece mais rápido — acelerando a nossa lenta caminhada. Isso acontece especialmente nas cidades e, segundo especialistas, pode ter efeito negativo na saúde. “Movemo-nos cada vez mais rápido e atendemos os outros o mais rápido possível”, observou o professor Richard Wiseman. “Isso nos faz pensar que tudo deve acontecer de imediato”.


    Moisés é o autor de um dos salmos mais antigos da Bíblia no qual ele refletiu sobre o tempo. Ele nos lembra de que Deus controla o ritmo da vida. “Para ti, mil anos são como um dia que passa, breves como algumas horas da noite” (SALMO 90:4).


    O segredo do gerenciamento do tempo, portanto, não é ir mais rápido ou mais devagar. É permanecer em Deus investindo mais tempo com Ele. Dessa forma, entramos em sintonia uns com os outros, mas primeiro com Ele — Aquele que nos formou (139:13) e conhece os nossos propósitos e planos (v.16).


    Nosso tempo na Terra não será eterno. No entanto, podemos administrá-lo com sabedoria, não pela observação do relógio, mas entregando cada dia a Deus. Como Moisés disse: “Ajuda-nos a entender como a vida é breve, para que vivamos com sabedoria” (90:12). Então, com Deus, estaremos sempre na hora, agora e para sempre. Patricia Raybon


    Qual é o seu ritmo na vida? Você quer investir mais tempo com Deus?


    Deus gracioso, quando estivermos em desacordo contigo, aproxima-nos para permanecermos em ti.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 33–35; Mateus 10:1-20

  


  
    15 de janeiro


    o Jó 38:4-11
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    Perfeitamente colocado


    


    Onde você estava quando eu lancei os alicerces do mundo? V.4


    Os cientistas sabem que o nosso planeta está à distância correta do Sol para se beneficiar do seu calor. Um pouco mais perto, e toda a água evaporaria como em Vênus. Só um pouco mais longe, e tudo congelaria como acontece em Marte. A Terra tem o tamanho exato para gerar a quantidade certa de gravidade. Se tivesse menos, tornaria tudo estéril e sem peso como a Lua e, se tivesse mais gravidade, capturaria gases venenosos que sufocariam a vida como acontece em Júpiter.


    Essas intrincadas interações físicas, químicas e biológicas que compõem o nosso mundo carregam a marca de um Designer sofisticado. Vislumbramos essa teia complexa quando Deus fala a Jó sobre coisas além do nosso entendimento. Deus questiona: “Onde você estava quando eu lancei os alicerces do mundo? […] Quem definiu suas dimensões e estendeu a linha de medir? Vamos, você deve saber. O que sustenta seus alicerces e quem lançou sua pedra angular?” (JÓ 38:4-6).


    Esse vislumbre da magnitude da criação nos faz pensar nos imensos oceanos da Terra se curvando diante de “Quem estabeleceu os limites do mar quando do ventre ele brotou…[que disse] Daqui não pode passar…” (vv.8-11). Maravilhados, podemos cantar com as estrelas da manhã e gritar de alegria com os anjos (v.7), pois este mundo tão elaborado foi feito para nós, para que pudéssemos conhecer e confiar em Deus. Remi Oyedele


    Como a criação de Deus faz você louvá-lo hoje? O que em Sua criação em especial o revela a você?


    Obrigado, Deus Criador, por este mundo tão elaborado que projetaste para nós.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 36–38; Mateus 10:21-42

  


  
    16 de janeiro


    o João 6:4-14


    Traga o que você tem


    


    “Tragam para cá”, disse [Jesus]. MATEUS 14:18


    “Sopa de Pedra” é um conto antigo com muitas versões, sobre um faminto que chega a uma aldeia, mas ninguém lhe cede uma migalha de comida. Assim, ele coloca uma pedra e água em sua panela na fogueira. Intrigados, os aldeões o observam mexer sua “sopa”. Eventualmente, um traz duas batatas para adicionar à mistura; outro algumas cenouras, ainda outro traz uma cebola e, por fim, alguém traz um punhado de cevada. Um fazendeiro doa leite e o “caldo de pedra” torna-se uma saborosa sopa.


    Isso ilustra o valor de compartilhar e nos lembra de trazer o que temos, mesmo quando isso parece insignificante. Em João 6:1-14, lemos sobre um menino que parece ter sido a única pessoa na enorme multidão a lembrar-se de trazer comida. Os discípulos de Jesus tinham pouco uso para o escasso almoço do menino: cinco pães e dois peixes. Mas, quando foi entregue ao Senhor, Jesus o multiplicou e alimentou milhares de pessoas famintas!


    Certa vez ouvi alguém dizer: “Você não precisa alimentar os cinco mil. Você só precisa trazer os seus pães e peixes”. Assim como Jesus aproveitou a refeição de uma pessoa e a multiplicou muito além das expectativas ou da imaginação de qualquer pessoa (v.11), Ele aceitará os nossos esforços, dons e serviço. Jesus deseja que tenhamos vontade de lhe trazer aquilo que temos. Cindy Hess Kasper


    O que você tem evitado trazer para Deus? Por que é difícil entregar essa área da sua vida a Ele?


    Jesus, ajuda-me a render tudo o que tenho a ti, sabendo que podes transformar o pouco em muito.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 39–40; Mateus 11

  


  
    17 de janeiro


    o Salmo 107:23-32


    Caçadores de tempestades


    


    Acalmou a tempestade e aquietou as ondas. V.29


    Warren Faidley diz que perseguir tornados parece um gigantesco jogo de xadrez em 3D, jogado ao longo de milhares de quilômetros. Esse caçador de tempestades acrescenta: “Estar no lugar certo, na hora certa, era uma sinfonia de expectativa e pilotagem enquanto esquivava-me de tudo, desde granizos maiores que um ovo até as tempestades de areia e equipamentos agrícolas lentos e enormes”.


    Essas palavras fazem minhas palmas suarem e o coração bater mais rápido. Admiro a coragem bruta e a fome científica que esses fotojornalistas exibem, recuso-me a me atirar no meio de eventos climáticos potencialmente fatais.


    Em minha experiência, no entanto, não preciso perseguir tempestades na vida — elas parecem me perseguir. O Salmo 107 reflete sobre isso ao descrever os marinheiros presos numa tempestade sendo perseguidos pelas consequências de suas escolhas erradas. Porém o salmista diz: “Em sua aflição, clamaram ao SENHOR, e ele os livrou de seus sofrimentos. Acalmou a tempestade e aquietou as ondas. A calmaria os alegrou, e ele os levou ao porto em segurança” (vv.28-30).


    Se as tempestades da vida são o resultado de nossa própria criação ou por vivermos nesse mundo decaído, nosso Pai é maior. Quando somos perseguidos por tempestades, somente Ele é capaz de acalmá-las ou de acalmar a tempestade em nosso interior.


    Bill Crowder


    Como confiar em seu Pai celestial hoje, Aquele que é maior do que suas tempestades?


    Graças, Pai, por estares comigo nas lutas e por Teu poder ser maior do que as tempestades no horizonte.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 41–42; Mateus 12:1-23

  


  
    18 de janeiro


    o Romanos 12:17-21


    Em vez de vingança


    


    Se seu inimigo estiver com fome, dê-lhe de comer… V.20


    Depois que Jim Elliot e outros quatro missionários foram mortos por tribos Huaorani em 1956, ninguém esperava o que aconteceu a seguir. A esposa de Jim, Elisabeth, a filha mais nova deles e a irmã de outro missionário decidiram viver entre os que mataram seus queridos. Elas passaram vários anos na comunidade Huaorani aprendendo sua língua e traduzindo a Bíblia para eles. O testemunho de perdão e bondade dessas mulheres convenceu os Huaorani do amor de Deus por eles e muitos receberam Jesus como seu Salvador.


    O que Elisabeth e sua amiga fizeram é um exemplo incrível sobre não retribuir o mal com o mal, mas com o bem (ROMANOS 12:17). O apóstolo Paulo encorajou a Igreja em Roma a mostrar a transformação que Deus trouxera para suas vidas através de suas ações. O que Paulo tinha em mente? Eles deveriam ir além do desejo natural de se vingar. Deveriam demonstrar amor aos seus inimigos, satisfazendo suas necessidades, como fornecer-lhes comida ou água, por exemplo.


    Por que fazer isso? Paulo cita um provérbio do Antigo Testamento: “Se seu inimigo estiver com fome, dê-lhe de comer; se estiver com sede, dê-lhe de beber” (v.20; Provérbios 25:21,22). O apóstolo estava revelando que a bondade demonstrada pelos cristãos a seus inimigos poderia conquistá-los e acender o fogo do arrependimento em seus corações. Ester Pirosca Escobar


    O que você fará hoje para demonstrar o amor de Deus àqueles que o prejudicaram?


    Aba, Pai, ajuda-nos por meio de Teu Espírito a amar nossos inimigos e usa-nos para trazê-los a ti.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 43–45; Mateus 12:24-50

  


  
    19 de janeiro


    o Números 23:13-23


    Quando Deus intervém


    


    “Não toquem em meu povo escolhido, não façam mal a meus profetas”. SALMO 105:15


    No poema intitulado This Child Is Beloved (Essa criança é amada), Omawumi Efueye, conhecido como pastor O, escreve sobre as tentativas de seus pais de interromperem a gravidez que resultaria em seu nascimento. Depois de vários eventos incomuns que os impediram de abortá-lo, decidiram tê-lo. Saber que Deus preservou sua vida o fez desistir de uma carreira lucrativa em prol do ministério de tempo integral. Hoje, ele pastoreia uma igreja em Londres.


    Como o pastor O, os israelitas experimentaram a intervenção de Deus num momento vulnerável de sua história. Enquanto viajavam avistaram o rei Balaque de Moabe. Aterrorizado com suas conquistas e vasta população, Balaque contratou o vidente Balaão para lançar maldição sobre os viajantes desavisados (NÚMEROS 22:2-6).


    Mas o incrível aconteceu. Sempre que Balaão abria a boca para amaldiçoar, emitia bênção. “Ouça, recebi ordem de abençoar; Deus abençoou, e não posso anular sua bênção!”, declarou ele. “Quando ele olha para Jacó, não vê maldade alguma; não vê calamidade à espera de Israel. Pois o SENHOR, seu Deus, está com eles […] Deus os tirou do Egito…” (23:20-22). Deus preservou os israelitas de uma batalha que eles nem precisaram lutar!


    Quer o vejamos ou não, Deus ainda vigia o Seu povo. Que adoremos com gratidão e temor Aquele que nos chama de bem-aventurados. Remi Oyedele


    Saber que Deus nos salva dos perigos invisíveis significa algo para você?


    Pai celestial, perdoa-nos pelas tantas vezes em que não damos o devido valor ao Teu cuidado e proteção. Dá-nos olhos para ver o quanto nos abençoas.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 46–48; Mateus 13:1-30

  


  
    20 de janeiro


    o 1 Pedro 4:7-11


    Recipientes limpos


    


    O ódio provoca brigas, mas o amor cobre todas as ofensas. PROVÉRBIOS 10:12


    “O ódio corrói o contêiner que o transporta.” Essas palavras foram pronunciadas pelo ex-senador Alan Simpson no funeral de George H. W. Bush. Tentando descrever a bondade de seu querido amigo, Simpson lembrou que o 41º presidente dos Estados Unidos adotou o humor e o amor, não o ódio, em sua liderança profissional e relacionamentos pessoais. Identifico-me com a citação daquele senador, e você? Quando nutro ódio causo dano a mim!


    As pesquisas revelam o dano que causamos ao nosso corpo quando nos apegamos ao negativo ou liberamos rajadas de raiva. A pressão sanguínea sobe, o coração dispara, nosso espírito cede e nossos contêineres se corroem.


    O rei Salomão afirmou: “O ódio provoca brigas, mas o amor cobre todas as ofensas” (v.12). O resultado do ódio é uma disputa sangrenta entre povos de diferentes tribos e raças que fomenta o desejo de vingança, e as pessoas que se desprezam não conseguem se conectar.


    No entanto, o amor de Deus cobre, encobre, oculta ou perdoa, todos os erros. Isso não significa que negligenciamos erros ou justificamos o infrator. Não nutrimos o erro quando alguém está verdadeiramente arrependido. E se eles nunca se desculparem, ainda liberamos os nossos sentimentos para Deus. Nós, que conhecemos o Deus de grande amor, devemos amar “…uns aos outros […] pois o amor cobre muitos pecados” (1 PEDRO 4:8). Elisa Morgan


    Como o calor da hostilidade pode consumir nossa alegria pessoal e a paz de nosso mundo?


    Pai, rendo-me ao Teu amor que cobre todos os pecados para ser um recipiente puro no qual habitas em amor.


    A Bíblia em um ano: Gênesis 49–50; Mateus 13:31-58

  


  
    21 de janeiro


    o 2 Samuel 12:1-14


    Aonde você está indo?


    


    Então Natã disse a Davi: “Você é esse homem! V.7


    Na Tailândia, a equipe de futebol juvenil Javalis Selvagens decidiu explorar uma caverna juntos. Uma hora depois, descobriram que a entrada da caverna inundara. A água os empurrou dia após dia até eles ficaram presos a mais de quatro quilômetros da entrada. Quando foram resgatados duas semanas depois, muitos questionaram como eles se afastaram tanto. Resposta: um passo de cada vez.


    Natã confrontou Davi por matar Urias, seu soldado leal. Como o homem segundo o coração de Deus se tornou culpado de assassinato (1 SAMUEL 13:14)? Um passo de cada vez. Davi não passou do zero ao assassinato numa única tarde. Ele se preparou para isso, com o passar do tempo, quando uma má decisão se misturou a outras. Começou com um segundo olhar que se transformou num olhar lascivo. Ele abusou de seu poder real mandando buscar Bate-Seba, depois tentou encobrir sua gravidez chamando seu marido de volta para casa. Quando Urias se recusou a visitar sua esposa enquanto seus companheiros lutavam, Davi decidiu pela morte dele.


    Podemos não ser culpados de assassinato ou presos numa caverna por própria culpa, porém nos movemos ou em direção a Jesus ou aos problemas. Os grandes problemas não se desenvolvem da noite para o dia; surgem gradualmente, um passo de cada vez. Mike Wittmer


    Qual decisão você pode tomar agora para mover-se em direção a Jesus e longe das tentações? O que deve ser feito para confirmar tal decisão?


    Jesus, estou correndo para ti!


    A Bíblia em um ano: Êxodo 1–3; Mateus 14:1-21

  


  
    22 de janeiro


    o Colossenses 1:15-22
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    O maior mistério


    


    O Filho é a imagem do Deus invisível e é supremo sobre toda a criação. V.15


    Antes de crer em Jesus, ouvi o evangelho, mas lutei com a identidade de Cristo. Como Ele poderia oferecer perdão por meus pecados quando a Bíblia diz que somente Deus pode perdoá-los? Descobri que não estava sozinha em meus questionamentos depois de ler o livro de J. I. Packer Conhecimento de Deus. Packer sugere que, para muitos incrédulos, “a afirmação cristã realmente surpreendente é que Jesus de Nazaré foi Deus feito homem… tão verdadeira e plenamente divino como o fato de Ele ser humano”. Portanto, essa verdade torna a salvação possível.


    Quando o apóstolo Paulo se refere a Cristo como “a imagem do Deus invisível”, ele está dizendo que Jesus é completa e perfeitamente Deus — Criador e Sustentador de todas as coisas no Céu e na Terra — mas também totalmente humano (COLOSSENSES 1:15-17). Devido a essa verdade, podemos estar confiantes de que, através da morte e ressurreição de Cristo, Ele não apenas carregou as consequências de nossos pecados, mas também redimiu a nossa natureza humana, para que nós — e toda a criação — pudéssemos nos reconciliar com Deus (vv.20-22).


    Em um incrível ato inicial de amor, Deus, o Pai, revela-se nas Escrituras e por meio delas pelo poder de Deus, do Espírito Santo e por intermédio da vida de Jesus, o Deus Filho. Aqueles que creem em Jesus são salvos porque Ele é Emanuel — Deus conosco. Aleluia!


    Xochitl E. Dixon


    Você já lutou para compreender sobre Jesus? Qual foi o resultado?


    Amoroso Deus, somos-te gratos por te revelares e trazeres a nossa reconciliação contigo por meio de Jesus.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 4–6; Mateus 14:22-36

  


  
    23 de janeiro


    o Salmo 40:1-5,14-17


    Esperando com a tartaruga


    


    Esperei com paciência pelo SENHOR; ele se voltou para mim e ouviu meu clamor. V.1


    Outono após outono, quando a tartaruga pintada sente o inverno chegando, ela mergulha no fundo do lago e enterra-se no lodo e lama. Ela entra na sua concha e permanece imóvel: o ritmo cardíaco diminui e quase para. Sua temperatura corporal cai, ficando próxima a zero. Ela hiberna e espera. Permanece enterrada por seis meses, e seu corpo libera o cálcio de seus ossos em sua corrente sanguínea, de modo que ela lentamente começa a perder sua forma. Mas, com o descongelamento da lagoa, ela flutuará e voltará a respirar forte novamente. Seus ossos se reconstituirão, e ela sentirá o calor do Sol em sua concha.


    Penso na tartaruga pintada ao ler a descrição do salmista de esperar por Deus. Davi está em um “poço viscoso” de “lama e lodo”, mas Deus o ouve (SALMO 40:2). Deus o levanta e lhe dá um lugar sólido para firmar-se. Deus é “…meu auxílio e minha salvação…”, ele canta (v.17).


    Talvez pareça como se você estivesse esperando eternamente que algo viesse a mudar —uma nova direção em sua carreira, um relacionamento a ser restaurado, ter força de vontade de quebrar um mau hábito ou para a libertação de uma situação difícil. A tartaruga pintada e o salmista estão aqui para nos lembrar de confiar em Deus: o Senhor nos ouve e nos libertará. Amy Peterson


    Há algo que você precisa deixar para trás, entregar a Deus e confiar nele?


    Pai, confiamos em Tua libertação. Dá-nos sabedoria para percebermos Tua grandeza e glória em nossa vida.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 7–8; Mateus 15:1-20

  


  
    24 de janeiro


    o Isaías 46:3-10


    Sem filas


    


    …Eu os criei e cuidarei de vocês…. ISAÍAS 46:4


    Às vezes, quando Max, meu cão labrador, quer atenção, ele pega algo meu e desfila na minha frente. Certa manhã, enquanto eu escrevia à minha mesa com as costas viradas, Max pegou minha carteira e saiu correndo. Mas, percebendo que eu não o tinha visto, ele voltou e me cutucou com o nariz com a carteira na boca, olhos brilhando, rabo abanando, provocando-me para brincar.


    As artimanhas dele me fizeram rir, mas também me lembraram de minhas limitações em estar atento aos outros. Quantas vezes desejo investir tempo com a família ou amigos, mas outras coisas ocupam o meu tempo e mente; e antes que eu perceba, o dia se esvai e o amor fica de lado.


    Reconforta saber que nosso Pai celestial é tão grande a ponto de atender cada um de nós da maneira mais íntima, até mesmo sustentar cada respiração em nossos pulmões enquanto vivermos. Ele promete ao Seu povo: “Serei o seu Deus por toda a sua vida, até que seus cabelos fiquem brancos. Eu os criei e cuidarei de vocês, eu os carregarei e os salvarei” (v.4).


    Deus sempre tem tempo para nós. Ele compreende todos os detalhes de nossas circunstâncias difíceis, não importa o quão complexas — e está sempre presente quando o invocamos em oração. Nós nunca precisamos esperar em fila pelo amor ilimitado de nosso Salvador.


    James Banks


    De que maneira Deus cuida de suas necessidades diárias? Como você pode compartilhar o amor dele com os outros?


    Jesus, tu sempre tens tempo para mim. Ajuda-me, por favor, a viver cada momento para ti!


    A Bíblia em um ano: Êxodo 9–11; Mateus 15:21-39

  


  
    25 de janeiro


    o Miqueias 7:18-20


    Demonstrando graça


    


    …pisarás nossas maldades sob teus pés e lançarás nossos pecados nas profundezas do mar. V.19


    “Quando a tragédia acontece ou fere, há oportunidades para demonstrar graça ou exigir vingança”, observou o enlutado. “Escolhi demonstrar graça.” A esposa do pastor Erik Fitzgerald morreu num acidente de carro causado por um bombeiro exausto que dormiu enquanto dirigia para casa, e os promotores queriam saber se ele pediria a pena máxima. O pastor escolheu praticar o perdão que pregava e surpreendentemente esses dois acabaram se tornando amigos.


    O pastor Fitzgerald vivia pela graça que recebera de Deus, que perdoara todos os seus pecados. Com sua atitude, o pastor ressoou as palavras de Miqueias, que louvou a Deus por perdoar o pecado e nos perdoar quando cometemos erros (v.18). O profeta usa uma linguagem visual para maravilhosamente mostrar-nos até onde Deus vai para perdoar o Seu povo, dizendo que Deus pisará sobre nossas maldades e lançará os nossos erros no mar profundo (v.19). O bombeiro recebeu a dádiva da liberdade naquele dia, o que o aproximou de Deus.


    Seja qual for a dificuldade que enfrentamos, sabemos que Deus nos alcança com braços abertos e amorosos que nos acolhem em Seu abraço seguro. Ele tem prazer em demonstrar amor (v.18). Ao recebermos o Seu amor e graça, Ele nos concede força para perdoarmos os que nos ferem – até mesmo como esse pastor foi capaz de perdoar. Amy Boucher Pye


    Você consegue pensar em alguém a quem precisa perdoar? Peça a Deus para ajudá-lo a perdoar.


    Deus Pai, envolve-nos com o Teu amor, para que possamos demonstrar graça àqueles que nos magoam.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 12–13; Mateus 16

  


  
    26 de janeiro


    o 2 Timóteo 3:10-15


    Levando os filhos a Deus


    


    Você, porém, deve permanecer fiel àquilo que lhe foi ensinado […] Desde a infância lhe foram ensinadas as Sagradas Escrituras… VV.14,15


    Certo ateu acredita ser imoral os pais ensinarem religião aos seus filhos como se fosse verdade e afirma que os pais que lhes transmitem sua fé cometem abuso infantil. Embora esse ponto de vista seja extremo, ouço sobre pais que hesitam em encorajar seus filhos a terem fé. Embora a maioria espere prontamente influenciar os filhos com sua visão de política, nutrição ou esportes, por alguma razão, alguns dentre nós tratam suas convicções sobre Deus de maneira diferente.


    Em contrapartida, Paulo escreveu sobre como Timóteo havia sido ensinado desde a infância sobre “as Sagradas Escrituras que lhe deram sabedoria para receber a salvação que vem pela fé em Cristo Jesus” (2 TIMÓTEO 3:15). Timóteo não chegou à fé como adulto pelo poder de sua razão, sem ajuda. Ao invés disso, sua mãe alimentou seu coração em relação a Deus; e ele permaneceu no que havia aprendido (v.14). Se Deus é vida, a fonte da verdadeira sabedoria, torna-se essencial que cultivemos ternamente o amor a Deus em nossas famílias.


    Existem muitas crenças que estão influenciando os nossos filhos. Programas de TV, filmes, música, professores, amigos, a mídia — cada um deles traz consigo suposições (óbvias ou incógnitas) sobre a fé que verdadeiramente os influenciam. Que escolhamos não nos silenciarmos. A beleza e a graça que experimentamos nos compelem a orientar os nossos filhos a Deus. Winn Collier


    Como as influências ao seu redor o moldam?


    Pai, obrigado pela alegria e privilégio de nutrir graciosamente o coração dos nossos filhos com a devoção a ti.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 14–15; Mateus 17

  


  
    27 de janeiro


    o Êxodo 33:9-11


    Banco da Amizade


    


    Ali o SENHOR falava com Moisés face a face, como quem fala com um amigo… V.11


    No país africano do Zimbábue, os traumas de guerra e o desemprego causam desespero, mas as pessoas encontram esperança num “banco de amizades”. Elas podem conversar em xona (uma língua local) com as idosas kufungisisa, que são treinadas a ouvir as pessoas com depressão.


    O Banco da Amizade foi lançado em Zanzibar, Londres e Nova Iorque. “Os resultados empolgam”, disse um pesquisador londrino e o de Nova Iorque concordou. “Você nem percebe que está apenas sentado num banco batendo papo com alguém que se importa.”


    Esse projeto evoca a ternura e a admiração de conversar com nosso Deus Todo-Poderoso. Moisés fez uma tenda para nela ter comunhão com Deus, chamando-a de tenda de reunião. “Ali o SENHOR falava com Moisés face a face, como quem fala com um amigo…” (ÊXODO 33:11). Josué, seu assistente, nem sequer deixava a tenda, talvez porque valorizasse tanto seu tempo com Deus (v.11).


    Hoje não precisamos mais de uma tenda de reunião. Jesus trouxe o Pai para perto. Como Ele disse aos Seus discípulos: “…Agora vocês são meus amigos, pois eu lhes disse tudo que o Pai me disse” (JOÃO 15:15). Sim, nosso Deus nos aguarda. Ele é o Ajudador mais sábio do nosso coração, nosso Amigo compreensivo. Fale com Ele agora. Patricia Raybon


    Quais preocupações consomem seus pensamentos hoje? Ao falar com Deus sobre essas preocupações, em quais bons pensamentos você pode se concentrar sobre Ele?


    Pai, somos gratos por nos encorajares com pensamentos nobres a Teu respeito. Direciona-nos a ti.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 16–18; Mateus 18:1-20

  


  
    28 de janeiro


    o 2 Coríntios 4:7-12


    Um velho pote de barro


    


    …somos como vasos frágeis de barro […]. Assim, fica evidente que esse grande poder vem de Deus… V.7


    Adquiri vários potes de barro antigos ao longo dos anos. Meu favorito foi escavado de um sítio datado durante o tempo de Abraão. É pelo menos um item em nossa casa que é mais antigo do que eu! Não é muito atrativo: manchado, rachado, lascado e precisando de uma boa limpeza. Eu o guardo para me lembrar de que sou apenas um homem feito de barro. Embora frágil e fraco, eu carrego um tesouro imensamente precioso — Jesus. Temos este tesouro [Jesus] em potes de barro (2 CORÍNTIOS 4:7).


    Paulo continua: “De todos os lados somos pressionados por aflições, mas não esmagados. Ficamos perplexos, mas não desesperados. Somos perseguidos, mas não abandonados. Somos derrubados, mas não destruídos” (vv.8,9). Pressionados, perplexos, perseguidos, derrubados. Essas são as pressões que o pote deve suportar. Não esmagados, desesperados, abandonados, destruídos. Esses são os efeitos da força contrária de Jesus em nós.


    “Pelo sofrimento, nosso corpo continua a participar da morte de Jesus” (v.10). Essa atitude caracterizou Jesus, que morreu para si mesmo todos os dias. E essa é a atitude que pode nos caracterizar — a disposição de morrer para o esforço próprio, confiando apenas na suficiência daquele que vive em nós.


    “…Para que a vida de Jesus também se manifeste em nosso corpo” (v.10). Este é o resultado: a beleza de Jesus visível em um antigo vaso de barro. David Roper


    De onde vem a sua força?


    Deus, sou fraco e frágil. Obrigado por viveres em mim. Desejo que a Tua força, Senhor, seja visível.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 19–20; Mateus 18:21-35

  


  
    29 de janeiro


    o João 10:7-15


    A vida plena


    


    O ladrão vem para roubar, matar e destruir. Eu vim para lhes dar vida, uma vida plena, que satisfaz. V.10


    Em 1918, perto do final da Primeira Guerra Mundial, o fotógrafo Eric Enstrom estava montando um portfólio de seu trabalho. Ele queria incluir uma foto que comunicasse a sensação de plenitude num tempo que parecia tão vazio. Em sua agora muito amada foto, um velho de barba se senta à mesa com a cabeça baixa e as mãos entrelaçadas em oração. Diante dele há apenas um livro, óculos, uma tigela de mingau, um pedaço de pão e uma faca. Nada mais, mas também nada menos.


    Alguns podem dizer que a fotografia revela escassez. Mas o enfoque de Enstrom era exatamente o oposto: aqui está uma vida plena, vivida com gratidão, uma que você e eu podemos experimentar também, independentemente de nossas circunstâncias. Jesus anuncia as boas novas em João 10: “vida […] que satisfaz” (v.10). Prestamos um grave desserviço às tão boas novas quando igualamos satisfação a tantas outras coisas. A plenitude da qual Jesus fala não é medida em categorias mundanas como riquezas ou bens imóveis, mas, sim, no coração, mente, alma e força transbordando em gratidão pelo Bom Pastor que sacrificou “sua vida pelas ovelhas” (v.11) e cuida de nós e das nossas necessidades diárias. Essa é a vida plena — desfrutar do relacionamento com Deus o que é possível para cada um de nós.


    John Blase


    Você diria que agora está vivendo “a vida que satisfaz”? Por que sim ou não? Você já teve uma tendência a se igualar a tantas outras coisas?


    Bom Pastor, graças por Tua promessa de prover o pão diário que preciso, literal e figurativamente.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 21–22; Mateus 19

  


  
    30 de janeiro


    o Isaías 35:1-4


    Fortalecendo os joelhos fracos


    


    Fortaleçam os de mãos cansadas, apoiem os de joelhos fracos. V.3


    Ainda criança, achei que o título da música He looked beyond my faults and saw my needs (Ele olhou além das minhas falhas e viu minhas necessidades), de Dottie Rambo, era “Ele olhou além das minhas falhas e viu meus joelhos” (N.E.: as palavras needs e knees em inglês soam parecidas, mas têm significados diferentes). Com lógica infantil, eu me perguntava por que Deus olharia os meus joelhos. Será que eles eram fracos? Mais tarde, soube que Dottie escrevera sobre o amor incondicional de Deus em reação à crença do seu irmão Eddie de que ele não era amado por causa dos erros que havia cometido. Dottie o assegurava de que Deus via a fraqueza dele, mas o amava mesmo assim.


    Esse amor incondicional é evidente nos momentos frágeis do povo de Israel e Judá. Ele enviou profetas como Isaías com mensagens para o Seu povo desobediente. Em Isaías 35, o profeta compartilha a esperança da restauração divina e o encorajamento que viria como consequência da aceitação dessa mesma esperança: fortalecer os de mãos cansadas, apoiar os de joelhos fracos (v.3). Com isso, o povo de Deus poderia encorajar outros. Assim, Isaías instrui: “Digam aos de coração temeroso: ‘Sejam fortes e não temam…’” (v.4).


    Fale com o Pai que fortalece os joelhos fracos pelo poder da Sua presença. Assim, você poderá incentivar outros. Linda Washington


    Você encorajará alguém que enfrenta dificuldades?


    Pai, preciso da Tua força e da Tua graça! Hoje.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 23–24; Mateus 20:1-16

  


  
    31 de janeiro


    o Provérbios 23:1-5


    Num piscar de olhos


    


    Num piscar de olhos a riqueza desaparecerá; criará asas e voará para longe, como uma águia. V.5


    O travesso artista Banksy fez uma brincadeira. Sua pintura Garota com balão foi vendida por um milhão de libras na casa de leilão da Sotheby’s, em Londres. Momentos depois que o leiloeiro gritou “Vendido”, um alarme soou e a pintura escorregou na metade de um triturador montado no fundo da moldura. Banksy tuitou uma foto dos licitantes bufando por ver essa obra-prima arruinada, com a legenda: “indo, indo embora”.


    Banksy se divertiu zoando com os ricos, mas ele não precisava se incomodar. A riqueza em si traz muitas piadas a tiracolo. Deus diz: “Não se desgaste tentando ficar rico […]. Num piscar de olhos a riqueza desaparecerá; criará asas e voará para longe, como uma águia” (vv.4,5).


    Poucas coisas são menos seguras do que o dinheiro. Trabalhamos duro para conquistá-lo, mas há muitas maneiras de perdê-lo. Os investimentos azedam, a inflação sobe, as contas vêm, os ladrões roubam e os incêndios e inundações destroem. Mesmo que consigamos manter o nosso dinheiro, o tempo que temos para gastá-lo voa continuamente. Pisque, e sua vida passará nesse piscar de olhos.


    O que fazer? Deus nos diz alguns versos depois: “…tema sempre o SENHOR. Você será recompensado por isso; sua esperança não será frustrada” (vv.17,18). Invista a sua vida em Jesus; apenas Ele cuidará de você para sempre. Mike Wittmer


    Onde sua vida aparenta insegurança? Como isso pode levá-lo a Jesus?


    Deus, ajuda-me a entregar minhas inseguranças a ti e a confiar em Tua bondade e fidelidade.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 25–26; Mateus 20:17-34
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    O CAMINHO DO AMOR


    Em uma das minhas cenas favoritas de Um violinista no telhado, de Jerry Bock, o personagem principal, Teyve, pergunta impulsivamente a sua esposa Golde (com quem ele se unira em um casamento arranjado) se ela o ama. “Eu o quê?” ela responde, nervosa. Assim começa um diálogo que leva Golde a admitir que se 25 anos trabalhando, lutando e criando filhos juntos não for amor, ela então não sabe o que é! A cena termina quando os dois se maravilham por reconhecerem que se amam mutuamente.


    Eu valorizo essa cena porque reflete a alegria de ser amada e o compromisso de viver o tipo de amor que é forjado pela disciplina e compromisso. Essa perspectiva sobre o amor é muito maior do que o romance; é o tipo de amor ativo e abnegado que, no Novo Testamento, os cristãos são repetidamente convidados a viver. É importante ressaltar que o amor de tirar o fôlego descrito em 1 Coríntios 13, e lido frequentemente em casamentos, é dirigido a uma comunidade, encorajando-os a cultivar este tipo de amor — não apenas com uma pessoa especial, mas com todos os que creem em Cristo e com quem eles convivem.


    O tipo de estilo de vida que 1 Coríntios 13 descreve é uma vida de amor que “não exige que o amor seja à sua maneira” (v.5), mas do amor que “nunca desiste, nunca perde a fé, sempre tem esperança e sempre se mantém firme” (v.7), não surge naturalmente para qualquer um de nós. Em vez disso, é um estilo de vida que aquele que crê em Jesus como seu Salvador pode escolher a cada dia, pois o Espírito Santo nos capacita a nos livrarmos da “amargura, raiva, ira, das palavras ásperas e da calúnia” que naturalmente nos impulsionaria (EFÉSIOS 4:31) em troca da graça e liberdade do “viver em amor” (5:2) que o nosso Salvador tornou possível.


    MONICA LA ROSE

  


  
    1º de fevereiro


    o Mateus 5:43-48


    [image: ] TÓPICO DE FEVEREIRO: DESENVOLVENDO UM CARÁTER AMOROSO


    Amor do tamanho de Deus


    


    Se amarem apenas aqueles que os amam, que recompensa receberão?… V.46


    Certa vez, visitei um bairro pobre de Santo Domingo, na República Dominicana. Lá, tive o privilégio de conversar com famílias e ouvir como as igrejas ajudavam a combater o desemprego, as drogas e o crime.


    Em um beco, subi uma escada precária até uma pequena sala para falar com uma mãe e seu filho. Logo, alguém se apressou em dizer: “Temos que ir agora”. Um líder de gangue com facões empunhados parecia estar reunindo uma multidão para nos emboscar.


    Visitamos outro bairro, mas sem problemas. Mais tarde descobri o porquê. Ao visitar cada lar, um líder de gangue ficou do lado de fora nos protegendo. Sua filha estava sendo alimentada e educada pela igreja, e porque os cristãos estavam ao lado dela, ele ficou do nosso lado.


    No Sermão do Monte, Jesus apresenta um padrão de amor que vai além das comparações. Esse tipo de amor abrange não apenas o “digno”, mas o que não o merece (MATEUS 5:43-45), indo além da família e dos amigos para tocar os que não podem ou não nos amam (vv.46,47). Este é o amor do tamanho de Deus (v.48) — o tipo que abençoa a todos.


    Como os cristãos em Santo Domingo vivem esse amor, os bairros estão começando a mudar. Os corações estão se aquecendo. Isso é o que acontece quando o amor do tamanho de Deus chega à cidade.


    Sheridan Voysey


    Como você descreveria a diferença entre o amor humano e o divino? Quem você pode abençoar hoje que não pode lhe pagar?


    Jesus, derrama Teu amor em mim para que eu possa compartilhar com quem não pode retribuir.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 27–28; Mateus 21:1-22

  


  
    2 de fevereiro


    o Mateus 7:7-11


    Acessando o depósito da graça


    


    Peçam, e receberão. Procurem, e encontrarão. Batam, e a porta lhes será aberta V.7


    Como pai, entendo muito melhor hoje do que quando estava na posição de filho, o que é a preocupação em prover nossos filhos com o melhor que podemos lhes dar. No entanto, nada do que eu sinta pelos meus filhos, nem meu desejo de lhes oferecer a melhor educação, a fé, a preparação para vida ou bens materiais, nada disso se compara ao amor que Deus tem por nós. Ele nos amou tão intensamente que nos deu Seu próprio Filho. Deus Pai é infinitamente superior a qualquer figura paterna.


    Mas Ele estabeleceu que a nossa parte no receber de algumas graças é pedir, procurar e bater. Se, por um lado, a Bíblia apresenta a disposição de Deus de agir, por outro, ela afirma nossa responsabilidade de irmos a Ele em oração.


    Em Mateus 6:8, Jesus diz que Deus sabe o que necessitamos antes que o peçamos. A oração não nos leva a ter acesso a Deus pelo tempo que empregamos orando ou pelo tanto que falamos, como se fosse por merecimento. E também não pedimos a Deus para o informar de nossa necessidade, pois Ele já a conhece.


    Então, se o Senhor já sabe de tudo, Ele não poderia nos dar o que precisamos sem que precisemos pedir? As Escrituras afirmam que Deus não responde à necessidade, Ele responde a fé. E a oração é o meio pelo qual canalizamos a fé que nos permitirá receber o que Deus já desejava fazer em nossa vida. A fé nos dará acesso aos depósitos divinos da graça.


    Luciano Subirá


    Pai, reconhecemos que sem fé é impossível te agradarmos.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 29–30; Mateus 21:23-46

  


  
    3 de fevereiro


    o Lucas 3:15-18


    Um fogo chamado Santo


    


    …Ele os batizará com o Espírito Santo e com fogo. V.16


    Após anos de seca, os incêndios no sul da Califórnia deixaram os moradores pensando que eram atos de Deus. Essa impressão errada foi reforçada quando os jornais começaram a se referir a eles como o fogo sagrado. Muitos não familiarizados com a área não perceberam que era uma referência à região do Holy Jim Canyon (Canion de Santo Jim). Mas quem foi o Santo Jim? Diz a lenda que era um apicultor do séc. 19, ateu e rabugento, que recebeu esse apelido irônico dos vizinhos.


    A referência que João Batista fez sobre o batismo do Espírito Santo “e com fogo” está no contexto de Lucas 3:16. É provável que pensasse que o Messias fosse o fogo ardente “que refina o metal” profetizado por Malaquias (3:1-3; 4:1). Mas apenas depois que o Espírito de Deus veio como vento e fogo sobre os seguidores de Jesus, as palavras de Malaquias e João se cumpriram (ATOS 2:1-4).


    O fogo que João previu não era o esperado. Como um verdadeiro ato de Deus, veio com ousadia proclamar um tipo diferente de Messias e chama sagrada. No Espírito de Jesus, expôs e consumiu nossos esforços humanos fúteis — enquanto abria espaço para o amor, a alegria, a paz, a paciência, a amabilidade, a bondade, a fidelidade, a mansidão e o domínio próprio do Espírito Santo (GÁLATAS 5:22,23). Esses são os atos de Deus que Ele deseja trabalhar em nós. Mart DeHaan


    A sua vida foi tocada pelo Espírito Santo? O que significa uma vida santa e separada diante de Deus?


    Pai, troca o nosso temor do Teu Espírito Santo por amor, alegria e paz tão inestimáveis.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 31–33; Mateus 22:1-22

  


  
    4 de fevereiro


    o 1 Tessalonicenses 5:12-28


    Atenção total


    


    Estejam sempre alegres. Nunca deixem de orar. Sejam gratos em todas as circunstâncias… VV.16-18


    Hoje a tecnologia parece exigir a nossa constante atenção. A internet nos dá a incrível capacidade de acessar o conhecimento da humanidade na palma da mão. Mas para muitos, esse acesso incessante pode ter um custo.


    A escritora Linda Stone criou a expressão “atenção parcial contínua” para descrever o impulso moderno de sempre precisar saber o que está acontecendo “lá fora”, para ter certeza de que não estamos perdendo nada. Se isso soa como algo que gera ansiedade crônica, você está certo!


    Embora o apóstolo Paulo tenha lutado com muitos motivos para a ansiedade, ele sabia que nossa alma está preparada para encontrar a paz em Deus. Por isso que, em uma carta para os novos cristãos que sofreram perseguição (1 TESSALONICENSES 2:14), Paulo concluiu os exortando: “Estejam sempre alegres. Nunca deixem de orar. Sejam gratos em todas as circunstâncias…” (5:16-18).


    Nunca deixar de orar pode parecer bastante assustador. Mas então, com que frequência verificamos nossos telefones? E se, em vez disso, deixarmos que esse desejo seja um alerta para falarmos com Deus?


    E se aprendêssemos a trocar a necessidade de estar sempre “por dentro” por um descanso contínuo e em oração na presença de Deus? Pela confiança no Espírito Santo, podemos aprender a dar ao nosso Pai celestial nossa atenção total e contínua. Adam Holz


    Como a tecnologia afeta sua fé, negativa e positivamente? O que pode ajudá-lo a aproximar-se de Deus?


    Pai, graças por convidar-nos a um relacionamento contigo, um relacionamento o qual tu desejas sempre estar a par.


    A Bíblia em um ano: Êxodo 34–35; Mateus 22:23-46

  


  
    5 de fevereiro


    o 1 João 2:18-27


    Como ficar na pista


    


    Pois o que a unção lhes ensina é verdade, e não mentira, e é tudo que precisam saber. V.27 


    O corredor cego mais rápido do mundo, David Brown, da equipe paraolímpica dos EUA, atribui suas vitórias a Deus, aos conselhos de sua mãe (“não fique à toa”) e a seu guia de corrida, o velocista Jerome Avery. Unido a Brown por uma corda amarrada aos seus dedos, Avery guia as vitórias de Brown com palavras e toques.
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